OSCILOSCÓPIO de duplo traço – 20 MHz
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Descrição dos controles.

(1)
Botão de ajuste da intensidade do feixe electrónico. O brilho não deverá ser muito intenso para não danificar o ecrã.

(2) Indicador luminoso aceso, quando o osciloscópio está ligado (presença de tensão).

(3) Controlo da focagem do feixe electrónico usado para ajustar a nitidez do traço, o que permite uma maior exactidão nas medições.
(4)(5)
Estes terminais de saída fornecem sinais de 5 Vpp de onda quadrada a 1 kHz ou 10 kHz para ajuste das pontas de prova e calibragem da tensão.

(6) Botão de ajuste variável, usado para alterar os tempos de varrimento entre dois valores contíguos da base de tempo (TIME/DIV). Utiliza-se quando se quer medir fase ou desfasamento.
Nota: Só quando o botão estiver todo rodado para o lado esquerdo é que os tempos seleccionados por TIME/DIV são exactos. 

(7) Controlo da base de tempo (TIME/DIV).

Fixa a velocidade de varrimento da base de tempo.

	0,2 s ; 0,1 s

	50 ms; 20 ms; 10 ms; 5 ms; 2 ms; 1 ms; 0,5 ms; 0,2 ms; 0,1 ms

	50 (s; 20 (s; 10 (s; 5 (s; 2 (s; 1 (s; 0,5 (s


(8) Botão de controlo de deslocamento do traço na horizontal que permite posicionar horizontalmente o sinal mais à esquerda ou à direita.
(9) Botão TRIG/AUTO (modo de varrimento)

· Quando pressionado (posição TRIG) o varrimento só começa quando o sinal do circuito de disparo está presente (é usado para sinais passageiros ou não periódicos). Nada surge no ecrã se o nível e a inclinação de disparo não forem adequados.
· Quando solto (posição AUTO) na ausência de qualquer sinal do circuito de disparo o varrimento inicia-se automaticamente sendo o rasto visível no ecrã.

(10) 
Botão inclinação de disparo.
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Quando pressionado, o início do traço começa na parte superior do sinal.

· Quando solto, o início do traço começa na parte inferior do sinal.

(11)
Controlo do nível de disparo: Selecciona a amplitude do sinal que produz o disparo da base de tempo de acordo com o declive escolhida em (10) de um sinal

· presente nas entradas YA ou YB

· presente na entrada de disparo em EXT (15).

Nota: O nível de disparo é invariável quando o botão está totalmente rodado para o lado esquerdo (TRIG AUTO)
(12) Botão NOR/TV (modo de disparo)

· Quando pressionado (posição TV) sinais vídeo são mostrados. Permite a visualização de uma trama (ou sinal horizontal) ou a visualização de um quadro (ou sinal vertical).
· Quando solto (posição NOR) todos os outros sinais são observados e mostrados.

(13) Botão INT/EXT (fonte de disparo)
· Quando solto (posição INT) o sinal de disparo tem a proveniência de uma fonte interna.

· Quando pressionado (posição EXT) o sinal de disparo interno é inibido, um sinal de disparo externo pode disparar a base de tempo.

(14) Botão YA/YB (fonte de disparo)

· Quando solto (posição YA) o sinal de disparo provém do sinal aplicado à entrada YA.

· Quando pressionado (posição YB) o sinal de disparo provém do sinal aplicado à entrada YB.

(15) Entrada EXT: Terminal de entrada do sinal de disparo externo da base de tempo, inactiva quando o botão (13) está solto.

· Esta entrada é AC, impedância 100 K(, sensibilidade de 0,5 V p/p e a tensão máxima é de 250 V.

(16) Botão YA

· Quando pressionado só o canal YA está ligado.

· Quando solto o canal YA está desligado.

(17) Botão XY (desliga a base de tempo)

· Quando pressionado está activa a função XY com a entrada X em YA (a banda é limitada a 800 kHz) e a entrada Y em YB.

Nota: Não aplicando nenhum sinal no modo XY, o feixe electrónico incide no mesmo ponto do ecrã, dando origem a um ponto luminoso com o perigo de queimar o fósforo.

· Quando solto a função XY está desligada.

(18) Terminal de teste de componentes (*) – Entrada de baixo potencial.

Nota: Os botões 16 e 17 devem estar pressionados. 

(19)
Botão DUAL

· Quando pressionado, os sinais presentes nos canais YA e YB são mostrados no ecrã.

(20)
Terminal de teste de componentes (*) – Entrada de alto potencial.

Nota: Os botões 16 e 17 devem estar pressionados.

(21)
Botão ADD

· Quando pressionado os sinais dos canais YA e YB são mostrados no ecrã no modo de adição.

(22)
Botão YB

· Quando pressionado só o canal YB está ligado.

· Quando solto o canal YB está desligado.

(22) BIS – Botão YB

· Quando pressionado o sinal do canal YB é invertido.

(*) 
Fonte interna de tensão AC: 8,5 V RMS em circuito aberto a 50 Hz, corrente limitada a 7 mA.


A tensão aplicada às placas de deflexão horizontal (Vx) é a tensão nos terminais do componente testado.


A tensão aplicada às placas de deflexão vertical (Vy) é representativa da corrente que passa no componente em teste.


(23) (A)
Acoplamento de entrada do canal A
(30) (B)
Acoplamento de entrada do canal B


(24) (A)

(29) (B)


(25) (A)

(28) (B)

(26) (A) – Controlo de mudança vertical do sinal presente no canal YA. Move o sinal para cima ou para baixo.

Nota: Quando o osciloscópio está a funcionar no modo XY este comando permite deslocar o sinal para a esquerda ou para a direita.
(27) (B) - Controlo de mudança vertical do sinal presente no canal YB. Move o sinal para cima ou para baixo.

Nota: Quando o osciloscópio está a funcionar no modo XY este comando permite deslocar o sinal para cima ou para baixo.

Principais características técnicas:

· Largura de banda: 20 MHz

· Sensibilidade: De 5mV/div. a 20 V/div. em 12 passos sequenciais.

· Máxima tensão de entrada: 400 V (DC, pico a pico ou DC + AC pico)

· Impedância de entrada: 1 M(/35 pF

· Base de tempo: De 0,5 (s/div. a 0,2 s/div., em 18 passos sequenciais

· Máscara do ecrã: 8 x 10 divisões (1 div. = 10 mm)

· Ecrã: Fósforo GH (P31) de média persistência.

· Tensão no eléctrodo de aceleração: 1,8 KV

O Formador: Lucínio Preza de Araújo
(Selecciona o modo de acoplamento entre um sinal de entrada e o amplificador vertical).








~	Só mostra a componente AC do sinal aplicado à entrada Y suprimindo a componente DC (este acoplamento introduz em série com a entrada um condensador que bloqueia a componente contínua).


_	É mostrado no ecrã a componente DC e AC d _	


~	É mostrado no ecrã todos os componentes do sinal (AC e DC). O sinal é mostrado como existe na realidade (não é alterado).





0	A entrada YA e YB estão desligadas do amplificador. A entrada do amplificador é então ligada directamente à massa do osciloscópio.





Comutador para selecção da sensibilidade vertical (V/div.)


20 V; 10 V; 5 V; 2 V; 1 V; 0,5 V; 0,2 V; 0,1 V�
�
50 mV; 20 mV; 10 mV; 5 mV�
�






Entrada para os sinais a analisar.


Tensão máxima admissível: 400 V


Impedância de entrada: 1 M( / 35 pF
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